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CONJUNTURA

Passo Fundo lidera exportações 
no Brasil em três segmentos

Dados do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços (MDIC), analisados 
pelo Observatório Econômico de 
Passo Fundo mostram que o 
município lidera nacionalmente 
três grupos de produtos e aparece 
entre os principais exportadores 
brasileiros em outros segmentos. 
O levantamento, com período 
de janeiro a julho de 2026, revela 
uma pauta exportadora que vai 
além das commodities agrícolas. 
O agronegócio continua sen-
do um dos principais motores, 
mas máquinas e equipamentos, 
biocombustíveis e produtos des-
tinados à área da saúde também 
têm participação relevante nas 
vendas externas.

Passo Fundo ficou atrás ape-
nas de Rio Grande, com US$ 
557,4 milhões, e à frente de Porto 
Alegre, com US$ 217,9 milhões; 
Cruz Alta, com US$ 145,5 mi-
lhões; e Santa Maria, com US$ 
136,6 milhões. Entre os produtos 
de maior peso, a soja segue na 
liderança da pauta exportadora 
do município. Segundo os dados 
do MDIC sistematizados pelo 
Observatório Econômico, Passo 
Fundo exportou US$ 360,2 mi-
lhões em soja entre janeiro e julho, 
resultado que coloca o município 

na segunda posição entre os ex-
portadores gaúchos.

No trigo e na mistura de trigo 
com centeio, Passo Fundo aparece 
no topo dos rankings estadual e 
nacional. Foram US$ 85,2 milhões 
exportados no período, segundo 
o levantamento do Observatório 
Econômico.  Outro destaque do 
agronegócio está no milho. Pas-
so Fundo lidera as exportações 
gaúchas do produto, com US$ 
57,9 milhões comercializados no 
exterior.

A indústria também aparece 
entre os segmentos de destaque. 
Nas exportações de máquinas e 
aparelhos mecânicos com função 
própria, Passo Fundo movimen-
tou US$ 9,76 milhões entre janei-
ro e julho e alcançou a primeira 
posição no Rio Grande do Sul. 
O município superou centros 
industriais como Panambi, Gra-
vataí, Santa Cruz do Sul e Caxias 
do Sul.

A cadeia de biocombustíveis 
também ganhou espaço entre os 
produtos exportados pelo muni-
cípio. De acordo com o levanta-
mento do Observatório Econô-
mico, Passo Fundo comercializou 
US$ 18,83 milhões em glicerol 
bruto no exterior nos primeiros 
sete meses do ano, alcançando a 

primeira posição no Rio Grande 
do Sul e a quinta colocação no 
Brasil.

No biodiesel, as exportações 
chegaram a US$ 2,22 milhões. 
Passo Fundo foi o único municí-
pio gaúcho com exportações re-
gistradas nesse grupo no período, 
garantindo a liderança estadual e 
a quinta posição nacional.

Outro segmento de destaque é 
o da saúde. Na categoria que reú-
ne glândulas, extratos, heparina 
e outras substâncias de origem 
humana ou animal preparadas 
para fins terapêuticos, Passo Fun-
do exportou US$ 6,33 milhões. 
O desempenho garantiu ao mu-
nicípio a primeira posição tanto 
no Rio Grande do Sul quanto no 
ranking nacional.

Considerando todos os grupos 
de produtos analisados pelo Ob-
servatório Econômico com base 
nos dados do MDIC/Comex Stat, 
Passo Fundo ocupa a primeira 
posição entre os municípios bra-
sileiros em três segmentos: trigo 
e mistura de trigo com centeio, 
com US$ 85,2 milhões; produtos 
e substâncias de origem humana 
ou animal preparados para fins 
terapêuticos, com US$ 6,33 mi-
lhões; e misturas betuminosas, 
com US$ 474,7 mil.
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Setor agrícola, liderado pelo trigo e pela mistura com centeio, é um dos destaques do município da Região Norte gaúcha

MEIO AMBIENTE

Santa Maria implementa primeira 
microfloresta em escola estadual

Tendo como proposta repro-
duzir, em um espaço pequeno, 
algumas das características e 
funções de uma floresta, Santa 
Maria ganha a primeira micro-
floresta urbana do município. A 
iniciativa é uma parceria entre o 
Lions Clube Santa Maria Camo-
bi, com apoio da prefeitura, do 
Lions Clube Santa Maria Me-
dianeira e da Escola Estadual de 
Ensino Básico Irmão José Otão, 
no bairro Medianeira.

A ação integra a 1ª Semana 
Santa Maria Cidade Resiliente e 
ocorreu no pátio da instituição 
de ensino. Com o auxílio de uma 
equipe da secretaria de Meio 
Ambiente, os alunos, professores 
e direção ajudaram no plantio 
de 200 mudas de 15 diferentes 
espécies nativas frutíferas e não 
frutíferas, em uma área de 126 
metros quadrados da escola. As 
mudas foram fornecidas pela 
empresa RGE e vão captar 2 
mil quilos de gás carbônico da 
atmosfera por ano.

A microfloresta contribui para 
a biodiversidade, melhoria do 
microclima, aumento das áreas 
verdes, retenção de água e tam-
bém para a captura de carbono, 
entre outros benefícios ambien-
tais. É uma iniciativa pioneira no 
município, principalmente por 

envolver a escola e a comuni-
dade na implantação e cuidado 
desse espaço.

“A implantação da primeira 
microfloresta urbana de Santa 
Maria nos orgulha muito. Fomos 
em algumas escolas da cidade, 
mas aqui encontramos o espaço 
que precisava e com o aceite da 
direção. Foram muitos os parcei-
ros e agradecemos a todos que 
se envolveram e acolheram a 
ideia”, explicou o presidente do 
Lions Clube Camobi, Robertinho 
Luiz Meneghetti, que esteve 
acompanhado do ex-presidente 
e idealizador do projeto, Aier 
Morcelli e integrantes da orga-
nização.

“Hoje estamos efetivando 
esse projeto. Acreditamos que a 
comunidade escolar está enten-
dendo a importância do cultivo 
de árvores, uma maneira de cui-
dar ainda mais do nosso planeta. 
Nossas professoras já incentivam 
os alunos para cuidar do nosso 
pátio, do lixo e já realizamos o 
plantio de algumas mudas no 
entorno da escola. Agradecemos 
pela escolha da nossa instituição, 
pois ela tem esse espaço e agora 
vamos cuidar e regar as mudas 
para que cresçam fortes e saudá-
veis”, externou a diretora, Rosa 
Sofia Zanini Ribeiro.

GUILHERME BRUM/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Foi realizado o plantio de 200 mudas de 15 espécies frutíferas e não frutíferas

EMPREENDEDORISMO

Sebrae instala Sala do Empreendedor em Palmares do Sul
Palmares do Sul conta agora 

com um espaço dedicado ao 
atendimento e à orientação de 
empreendedores. A Sala do 
Empreendedor, localizada na 
avenida Álvaro Alves Camargo, 
1643, é fruto da parceria entre a 
secretaria de Indústria e Comér-
cio, a prefeitura e o Sebrae RS, e 

tem como propósito aproximar 
os empresários do poder públi-
co e das soluções de apoio aos 
pequenos negócios.

Entre os serviços disponíveis 
estão orientações sobre formali-
zação de empresas, abertura de 
Microempreendedor Individual 
(MEI), inclusão de CNAE (Clas-

sificação Nacional de Atividades 
Econômicas) e emissão das guias 
do Documento de Arrecadação 
do Simples Nacional (DAS). O 
atendimento também contem-
pla quem já possui empresa e 
busca caminhos para regulari-
zação, aprimoramento da gestão 
ou crescimento sustentável.

CANELA - O Parque do Caracol, em Canela, vai celebrar seus 53 anos 
com uma tarde especial no Mirante da Cascata. No domingo (30), o 
espaço recebe o Sunset de Aniversário, das 14h às 17h, com a DJ Susan 
Schaum e participação da gerente geral do parque, Sandra Ferraz. A 
programação também terá uma ação especial para quem estiver fazen-
do aniversário na mesma data. Os visitantes que comprovadamente 
estiverem comemorando aniversário no dia 30 de agosto ganharão 
uma taça de espumante. Para os demais, serão distribuídos cupcakes


